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Haddad: governo não vai reonerar IPI
O ministro da Fazenda, Fernando Haddad (PT), afirmou

que o governo não vai revogar a redução do IPI (imposto so-
bre produtos industrializados). O petista foi questionado
sobre o tema em Davos ontem, ao ser indagado sobre a de-
claração do vice-presidente e ministro da Indústria, Geral-

do Alckmin, de que "a próxima meta é acabar com o IPI, e
acabar com o IPI é a reforma tributária". "Nós decidimos
não reonerar o IPI justamente para sinalizar para a indústria
que nós queremos aprovar a reforma tributária. Ela é essen-
cial para buscar justiça tributária e reindustrializar o país,

porque a indústria paga hoje quase um terço dos tributos
(do Brasil) e responde por 10% da economia", afirmou a jor-
nalistas brasileiros na cidade suíça. Haddad está em Davos,
junto com a ministra Marina Silva, para participar do en-
contro anual do Fórum Econômico Mundial. PÁGINA 2

O corregedor-geral da Justiça Eleitoral, ministro
Benedito Gonçalves (foto), acolheu o pedido do
PDT e incluiu ontem a minuta do decreto golpista
em ação já aberta contra o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), pela reunião conduzida com embai-
xadores no Palácio da Alvorada, em julho. O docu-
mento –que é considerado inconstitucional– foi
encontrado pela PF (Polícia Federal) durante bus-
ca e apreensão na casa de Anderson Torres, ex-se-
cretário de Segurança Pública do Distrito Federal.
O partido acusa o presidente de abuso de poder ao
usar do cargo para reciclar mentiras sobre o pro-
cesso eleitoral durante o evento. A campanha do
presidente alegou em pedido ao TSE que o tribu-
nal não teria competência para avaliar o caso, uma
vez que a reunião se trataria de um "ato de gover-
no", sem relação com a disputa eleitoral ou pedido
de voto. A defesa afirma até que o ministro Edson
Fachin, então presidente da Corte, foi convidado
para o evento, o que demonstraria que Bolsonaro
não tinha intenção de promover evento de "cono-
tação eleitoral", e sim exercer sua função de man-
ter relações com representantes de outros países.
Fachin não foi à reunião. O pronunciamento de
Bolsonaro a embaixadores durou pouco mais de
30 minutos e se concentrou em reciclar mentiras
sobre o processo eleitoral. O presidente focou em
inquérito da PF sobre uma invasão aos sistemas
do TSE em 2018 –o ataque hacker não levou ao ris-
co de integridade das eleições. Bolsonaro também
atacou os ministros Roberto Barroso, Edson Fa-
chin e Alexandre de Moraes, respectivamente ex-
presidentes e presidente do TSE.

Balança 
tem superávit 
de US$ 61,8 
bi em 2022

COMÉRCIO EXTERNO TERROR EM BRASÍLIA

O valor total exportado pelo
Brasil em 2022 cresceu 19,1% e
o valor importado foi 24,3%
maior do que o registrado em
2021. Assim, o superávit na ba-
lança comercial do país fechou
o ano em US$ 61,8 bilhões, um
pouco superior aos US$ 61,4 bi-
lhões de 2021.  Os dados foram
divulgados ontem, no Rio de
Janeiro, pelo Instituto Brasilei-
ro de Economia da Fundação
Getulio Vargas (FGV/Ibre), no
Indicador de Comércio Exter-
no (Icomex). Segundo a insti-
tuição, o saldo em novembro e
em dezembro surpreendeu
com a melhora das vendas pa-
ra a China, com destaque para
a agropecuária. O superávit do
setor extrativo caiu e o déficit
da indústria de transformação
aumentou. PÁGINA 2

Josué Gomes
é destituído
da presidência
da Fiesp

SÃO PAULO

O industrial do setor têxtil
Josué Gomes não será mais
presidente da Fiesp (Federação
das Indústrias de São Paulo). A
destituição do empresário foi
aprovada em uma assembleia
realizada ontem, no 15º andar
do prédio da avenida Paulista,
em São Paulo. Nem a sinaliza-
ção de prestígio político de Jo-
sué, que recebeu ontem o vice-
presidente e ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços Geraldo
Alckmin (PSB), e o ex-presi-
dente Michel Temer (MDB),
para a reunião da diretoria da
entidade, o salvou da degola.
Em uma votação realizada já
no início da noite, represen-
tantes de 47 sindicatos votaram
por sua destituição do cargo.
Foram duas abstenções e um
voto contra. PÁGINA 2

TSE inclui minuta golpista
em ação contra Bolsonaro

LULA MARQUES/FOLHAPRESS

PGR denuncia e pede
prisão de 39 golpistas 
que atacaram Senado

A Procuradoria-Geral da República apresentou ontem denúncia
contra 39 pessoas suspeitas de envolvimento nos atos golpistas e de
depredação no prédio do Senado Federal. Na acusação apresentada
ao STF (Supremo Tribunal Federal), o subprocurador-geral da Repú-
blica Carlos Frederico Santos (foto) afirma que os envolvidos "contri-
buindo uns com os outros para a obra criminosa coletiva comum,
tentaram, com emprego de violência e grave ameaça, abolir o Estado
democrático de Direito, impedindo ou restringindo o exercício dos
poderes constitucionais". A PGR enquadrou os golpistas nos crimes
de associação criminosa armada, abolição violenta do Estado demo-
crático de Direito, golpe de Estado, dano e deterioração do patrimô-
nio público tombado. Embora o ministro Alexandre de Moraes tenha
apontado a possibilidade de crime de terrorismo, a PGR não se valeu
desse tipo penal para denunciar os envolvidos. PÁGINA 5
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Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(07/12) 13,75%
Poupança 3
14/01) 0,71%
TR (prefixada)
(dez./22) 0,2425%

IGP-M 0,45% (dez.)
IPCA 0,62% (dez.)
CDI
0,56 até o dia 16/jan.
OURO
BM&F/grama R$ 313,50
EURO Comercial 
Compra: 5,5682 Venda: 5,5688

EURO turismo 
Compra: 5,6030 Venda: 5,7830
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1109 Venda: 5,1115
DÓLAR comercial
Compra: 5,1464 Venda: 5,1470
DÓLAR turismo
Compra: 5,1519 Venda: 5,3319

MAGAZ LUIZA ON NM 3.85 +12.24 +0.42

VIA ON NM 2.62 +10.55 +0.25

CARREFOUR BRON NM 15.41 +4.40 +0.65

EMBRAER ON NM 16.37 +3.94 +0.62

P.ACUCAR-CBDON NM 18.79 +2.23 +0.41

AMERICANAS ON NM 1.94 −38.41 −1.21

BRF SA ON NM 7.57 −5.37 −0.43

GOL PN N2 7.49 −5.19 −0.41

AMBEV S/A ON 13.20 −4.90 −0.68

MELIUZ ON NM 1.070 −4.46 −0.050

VALE ON NM 92.25 −1.67 −1.57

MAGAZ LUIZA ON NM 3.85 +12.24 +0.42

AMBEV S/A ON 13.20 −4.90 −0.68

PETROBRAS PN N2 24.04 −2.16 −0.53

BTGP BANCO UNT EJ N2 21.46 −3.38 −0.75

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 34.302,61 +0,33

NASDAQ Composite 11.079,156 +0,71

Euro STOXX 50 4.160,34 +0,22

CAC 40 7.043,31 +0,28

FTSE 100 7.860,07 +0,20

DAX 30 15.134,04 +0,31

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -1,54% / 109.212,66 / -1.703,42 / Volume: R$ 18.544.904.940 / Negócios: 3.466.790
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Economia

Dólar sobe a R$ 5,14 em
dia de feriado nos EUA;
Bovespa de cai 1,54%
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Em dia de feriado nos Esta-
dos Unidos, o mercado finan-
ceiro teve um dia tenso, afeta-
do por notícias no mercado in-
terno. O dólar subiu quase 1%,
e a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) caiu para
abaixo dos 110 mil pontos, im-
pactada tanto por notícias da
política econômica em Brasí-
lia como pelo escândalo con-
tábil nas Lojas Americanas.

O dólar comercial encerrou
ontem vendido a R$ 5,149, com
alta de R$ 0,042 (+0,83%). A co-
tação começou o dia operando
próxima da estabilidade, mas
acelerou a partir das 15h. Na
máxima do dia, por volta das
16h10, chegou a R$ 5,16.

Mesmo com a valorização

de ontem, a moeda norte-
americana cai em 2023. Nos 16
primeiros dias de janeiro, a di-
visa acumula queda de 2,48%.

No mercado de ações, o dia
foi marcado pelo pessimismo.
O Índice Bovespa (Ibovespa),
fechou aos 109.213 pontos,
com recuo de 1,54%. O indica-
dor operou em baixa durante
toda a sessão, acelerando a
queda perto do fim do dia.

Na Bovespa, a crise nas Lo-
jas Americanas voltou a inter-
ferir no mercado de ações.
Após subirem cerca de 20% na
sexta-feira, os papéis da com-
panhia desabaram ontem,
caindo 38,41%, após a divulga-
ção de que a dívida da varejis-
ta com bancos está em torno
de R$ 40 bilhões, o dobro do
inicialmente anunciado. 

Terça-feira, 17 de janeiro de 2023
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Haddad diz que governo
não pretende reonerar IPI
LUCIANA COELHO/FOLHAPRESS

O
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad
(PT), afirmou que o

governo não vai revogar a redu-
ção do IPI (imposto sobre pro-
dutos industrializados). O petis-
ta foi questionado sobre o tema
em Davos ontem, ao ser indaga-
do sobre a declaração do vice-
presidente e ministro da Indús-
tria, Geraldo Alckmin, de que "a
próxima meta é acabar com o
IPI, e acabar com o IPI é a refor-
ma tributária".

"Nós decidimos não reonerar
o IPI justamente para sinalizar
para a indústria que nós quere-
mos aprovar a reforma tributá-
ria. Ela é essencial para buscar
justiça tributária e reindustriali-

zar o país, porque a indústria
paga hoje quase um terço dos
tributos (do Brasil) e responde
por 10% da economia", afirmou
a jornalistas brasileiros na cida-
de suíça.

Haddad está em Davos, junto
com a ministra Marina Silva
(Meio Ambiente), para partici-
par do encontro anual do Fórum
Econômico Mundial.

A possibilidade de inclusão
da revogação do corte de 35% do
IPI no pacote fiscal anunciado
por Haddad na semana passada
havia deixado o setor industrial
em alerta.

Questionado sobre os prazos
para a reforma tributária, o mi-
nistro se mostrou otimista.
"Tem duas propostas que estão
chamando a atenção dos parla-

mentares, as duas PECs (pro-
posta de emenda à Constitui-
ção) 45 e 110, e nós entendemos
que o caminho é chegar em um
texto de consenso. Se depender
do governo, nós vamos votar no
primeiro semestre a reforma tri-
butária", afirmou.

"Se o Brasil tomar as provi-
dências que precisa, e a gente
precisa da parte dos Três Pode-
res que haja uma sensibilização
para isso, se a agenda que esta-
mos propondo avançar, novo
arcabouço fiscal no primeiro se-
mestre, reforma tributária no
primeiro semestre, e medidas
para democratizar o acesso a
crédito, o Brasil não tem por que
não decolar", completou.

Lembrado de que seu ante-
cessor na pasta, Paulo Guedes,

também disse em sua primeira
participação em Davos, em
2019, que aprovaria uma refor-
ma tributária em seis meses,
respondeu que o problema na
ocasião era a proposta do gover-
no anterior, centrada em recriar
a CPMF (imposto sobre transa-
ções financeiras).

"O fato é que se apostou na
reforma errada", declarou. "A
CPMF está morta e sepultada."

Haddad afirma que a reforma
capitaneada pelo economista
Bernard Appy, secretário espe-
cial do ministério, está há seis
anos em discussão. Ele também
declarou que não há intenção de
aumentar a carga tributária, em-
bora tenha ressaltado que pode
ser necessário algum tipo de ca-
libragem ao longo da transição.

MERCADOS

Josué Gomes é destituído
da presidência da Fiesp
FERNANDA
BRIGATTI/FOLHAPRESS

O industrial do setor têxtil Jo-
sué Gomes não será mais presi-
dente da Fiesp (Federação das
Indústrias de São Paulo). A des-
tituição do empresário foi apro-
vada em uma assembleia reali-
zada ontem, no 15º andar do
prédio da avenida Paulista, em
São Paulo.

Nem a sinalização de prestí-
gio político de Josué, que rece-
beu ontem o vice-presidente e
ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços
Geraldo Alckmin (PSB), e o ex-
presidente Michel Temer
(MDB), para a reunião da dire-

toria da entidade, o salvou da
degola.

Em uma votação realizada já
no início da noite, representan-
tes de 47 sindicatos votaram por
sua destituição do cargo. Foram
duas abstenções e um voto con-
tra. Josué Gomes não estava pre-
sente quando os delegados to-
maram a decisão.

Segundo pessoas presentes
na reunião, ele deixou a assem-
bleia depois que a maioria dos
presentes considerou que suas
respostas aos questionamentos
apresentados pela oposição não
eram satisfatórias. O placar fi-
cou em 24 votos a favor dos ar-
gumentos dele, e 62, contra.

A votação que decidiu por

sua abstenção começou depois
que um advogado l igado à
oposição confirmou que os
sindicatos poderiam seguir
com a assembleia mesmo de-
pois de o presidente ter se reti-
rado. Isso porque ele não en-
cerrou a plenária.

Josué Gomes ficou um ano no
cargo e substituiu Paulo Skaf Jo-
sué Gomes da Silva assumiu a
presidência da Fiesp em janeiro
de 2022, após uma eleição vista
como uma espécie de saída ne-
gociada de seu antecessor, Pau-
lo Skaf, que ficou no cargo por
17 anos.

Quase dois anos antes de um
processo eleitoral atravessado
por polêmicas -o grupo liderado

SÃO PAULO

Balança registra superávit 
de US$ 61,8 bilhões em 2022
AKEMI NITAHARA/ABRASIL 

O valor total exportado pelo
Brasil em 2022 cresceu 19,1% e
o valor importado foi 24,3%
maior do que o registrado em
2021. Assim, o superávit na ba-
lança comercial do país fechou
o ano em US$ 61,8 bilhões, um
pouco superior aos US$ 61,4 bi-
lhões de 2021.  

Os dados foram divulgados
ontem, no Rio de Janeiro, pelo
Instituto Brasileiro de Economia
da Fundação Getulio Vargas
(FGV/Ibre), no Indicador de Co-
mércio Externo (Icomex).

Segundo a instituição, o saldo
em novembro e em dezembro
surpreendeu com a melhora das
vendas para a China, com desta-
que para a agropecuária. O su-
perávit do setor extrativo caiu e
o déficit da indústria de trans-
formação aumentou.

“As restrições da oferta agrí-
cola associadas à guerra na
Ucrânia e questões climáticas
elevaram os preços agrícolas,
pois o aumento no volume ex-
portado foi 2,6% menor do que o
da indústria de transformação.
Na extrativa, preços e volume

das exportações recuaram com
o desempenho do minério de
ferro desfavorável. O déficit na
indústria de transformação é re-
corrente na balança comercial
do Brasil desde 2009”, informou
a FGV/Ibre.

CENÁRIO MUNDIAL
Para este ano, o instituto pro-

jeta um menor crescimento da
economia mundial, com taxa de
expansão do Brasil abaixo de 1%
e redução tanto nas exportações
como nas importações.

No cenário internacional, o
crescimento mundial pode ser
afetado positivamente pelo rela-
xamento da política de covid ze-
ro na China, que projeta cresci-
mento de 5% em 2023. Na União
Europeia, a crise energética pode
levar a um menor crescimento.

RESULTADOS
A principal contribuição para

o aumento nos valores do co-
mércio exterior foi a variação dos
preços, com aumento de 13,7%
para as exportações e de 21% nas
importações na comparação de
2022 em relação a 2021. Em vo-
lume, a exportação cresceu 4,4%

e a importação subiu 2,7%.
A participação das commodi-

ties (mercadorias) exportadas
permaneceu a mesma com 68%
do valor total e aumento de
13,9% dos preços e de 4,4% do
volume. As não commodities
variaram 13,5% em valores e
4,7% no volume.

O índice de preços ficou em
130,2, queda de 6,7% em relação
a 2011. Já o índice do volume ex-
portado das commodities alcan-
çou o pico em 2022, com au-
mento de 2,4% em relação ao
maior nível anterior registrado
em 2020: 180,2.

Nas importações, as commo-
dities passaram de 8,5% para
11,7% na participação do valor,
com o crescimento dos preços
de 47,9% entre 2021 e 2022. Em
volume, a variação foi de 15,3%.
Para as não commodities, as va-
riações foram de 18,3% nos pre-
ços e 1,4% no volume.

Segundo o instituto, o au-
mento de preços das importa-
ções de commodities foi o maior
registrado na série histórica, ini-
ciada em 2008.

“A guerra na Ucrânia, os efei-
tos climáticos nas lavouras e os

gargalos herdados e ainda não
totalmente superados da covid
19 explicam o aumento nos pre-
ços das importações, o que im-
pactou na inflação mundial e do
Brasil”, explicou a FGV/Ibre.

SETORES
Na avaliação da fundação, o

valor adicionado da agropecuá-
ria deve diminuir no ano, afe-
tando o crescimento do Produto
Interno Bruto (PIB – a soma de
todos os produtos e serviços fi-
nais produzidos no país). Mas,
segundo o instituto, o setor con-
tribuiu positivamente para a ba-
lança comercial, com o saldo do
setor passando de US$ 46,5 bi-
lhões para US$ 65,8 bilhões en-
tre 2021 e 2022.

Na indústria extrativa, houve
queda do superávit, que passou
de US$ 63 bilhões em 2021 para
US$ 45,5 bilhões em 2022. O se-
tor foi o responsável por 22,8%
das exportações do país. A in-
dústria de transformação am-
pliou o déficit de US$ 45,3 bi-
lhões para US$ 48,5 bilhões, res-
pondendo por 55,7% das expor-
tações brasileiras. A agropecuá-
ria correspondeu a 21,3%.

COMÉRCIO EXTERNO

Ação da Americanas
despemca quase 40% 
com cenário incerto 

ROMBO

RENATO
CARVALHO/FOLHAPRESS

A ação da Americanas vol-
tou a despencar ontem, depois
de ensaiar uma recuperação
na última sexta-feira, quando
subiu pouco mais de 15%. Se-
gundo analistas, a negociação
com os credores deve ficar ca-
da vez mais difícil, e os bancos
devem oferecer poucas alter-
nativas à varejista.

A ação ordinária da Ameri-
canas (AMER3) caiu 38,41%,
cotada a R$ 1,94. Na última
sexta-feira, a ação fechou cota-
da a R$ 3,15, com os investido-
res ainda tentando entender o
que aconteceria com a empre-
sa nos dias posteriores.

Mas logo após o fechamen-
to do pregão da última sexta, e
no decorrer do fim de semana,
após notícias como a de que a
empresa havia pedido prote-
ção na Justiça contra credores,
analistas e investidores colo-
cam no preço da ação da Ame-
ricanas um cenário ainda mais
negativo do que da semana
passada.

Para um analista que prefe-
re não ser identificado, a peti-
ção do BTG Pactual contra o
pedido de proteção consegui-
do pela Americanas na Justiça
deve resumir a posição de to-
dos os grandes bancos credo-
res com a Americanas.

Para ele, os acionistas de re-
ferência estão propondo um
aporte pequeno de capital per-
to do que é necessário, e a
Americanas não tem ativos as-
sim tão valiosos para vender. O
analista afirma que o ativo
mais relevante é a rede Natural
da Terra.

A Americanas pagou R$ 2,1
bilhões para comprar a rede,
com o anúncio feito em agosto,
pouco antes da nomeação de
Sergio Rial para o comando da
varejista.

Segundo a equipe da Levan-
te Ideias de Investimentos, o
pedido de tutela cautelar feito
pela Americanas serve para
aumentar a desconfiança so-
bre a empresa, principalmente
junto aos credores.

"O pedido pegou os credo-
res de surpresa, elevando o cli-

ma de tensão e desconfiança
entre a Americanas e os ban-
cos, visto que a empresa omi-
tiu durante as reuniões da sex-
ta-feira que já havia protoco-
lado o pedido na Justiça, tendo
a maioria dos credores recebi-
do a informação através da
imprensa", afirma a equipe da
Levante.

Além das ações, outro mer-
cado que já sente o efeito Ame-
ricanas é o de crédito privado.
Igor Cavaca, head de gestão de
investimentos na Warren, diz
que ainda não sentiu um mo-
vimento relevante de resgates
de fundos que possuem títulos
emitidos por empresas, como
a Americanas.

"Mas já observamos um cho-
que no mercado, e as taxas co-
bradas em boa parte dos ativos,
não só com as debêntures da
Americanas, têm aumentado
nos últimos dias", diz Cavaca.

Levantamento feito pelo
TradeMap mostra que fundos
com eventual exposição a ati-
vos da Americanas perderam
R$ 4,2 bilhões em patrimônio
somente na última quinta-fei-
ra, um dia após o anúncio das
inconsistências contábeis.

O TradeMap ressalta que os
fundos podem manter escon-
didas suas posições em ativos
por até três meses, segundo as
regras da CVM (Comissão de
Valores Mobiliários), e por isso,
esse levantamento pode apre-
sentar diferenças em relação à
real composição dos fundos.

O valor da dívida também
assusta investidores e credo-
res. Outro cálculo feito pelo
TradeMap mostra que os R$ 40
bilhões de dívida bruta estima-
da da Americanas, após a ex-
posição da inconsistência con-
tábil, corresponde ao valor de
mercado da Raia Drogasil, que
era de R$ 39,5 bilhões na últi-
ma sexta, a 20ª maior da Bolsa.

Ainda segundo o levanta-
mento do TradeMap, a relação
entre dívida bruta e valor de
mercado da Americanas era de
14,07 vezes ao final da semana
passada, a maior entre as em-
presas com endividamento su-
perior a R$ 40 bilhões, seguida
pela Marfrig com 11,39 vezes, e
Simpar, com 7,17 vezes.

por José Ricardo Roriz, da in-
dústria plástica acusou o pro-
cesso de ser atropelado, inviabi-
lizando a formalização de sua
chapa-, Skaf havia anunciado
que não seria candidato a um
quinto mandato.

No início de 2020, o então lí-
der da entidade da indústria
paulista começava a se movi-
mentar para aprovar uma mu-
dança no estatuto da federação
que permitisse uma nova reelei-
ção. Desde sua primeira eleição,
em 2004, ele havia aprovado
duas mudanças no regimento
da federação.

Depois que a movimentação
se tornou pública, Skaf acabou
recuando e anunciou quem te-
ria seu apoio na disputa no ano
seguinte, em 2021: o empresário
Josué Gomes, filho de José Alen-
car (1957-2011), vice nos dois
primeiros mandatos de Luiz
Inácio Lula da Silva, e presiden-
te da indústria têxtil Coteminas.

A escolha surpreendeu pelo
perfil político dos dois.
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País/São Paulo

Aluna de medicina 
é suspeita de desviar 
R$ 920 mil de festa 

FORMATURA NA USP

A Polícia Civil de São Paulo
investiga uma estudante de
medicina da USP acusada por
colegas de ter desviado R$ 920
mil do fundo de formatura de
sua turma na Faculdade de
Medicina.

Alicia Duddy Muller Veiga,
25, é investigada sob suspeita
de apropriação indébita do
fundo, além de estelionato e
lavagem de dinheiro, depois
tentar apostar, sem pagar, um
total de R$ 891 mil em bilhetes
da Lotofácil.  A reportagem
tentou contato com Veiga,
mas ela não respondeu. A po-
lícia não informou quem seria
seu advogado.

Segundo a SSP (Secretaria
da Segurança Pública), os es-
tudantes descobriram a pos-
sível farsa no último dia 6 de
janeiro,  quando a própria
suspeita relatou o caso em
um grupo de WhatsApp. Aos
colegas ela disse que teria in-
vestido o dinheiro do fundo
em uma corretora e sofreu
um golpe.

"Estou escrevendo para
dizer que não temos dinhei-
ro. Com toda a dor, culpa e
arrependimento que vocês
podem imaginar", diz a men-
sagem da estudante enviada
no grupo.

"Nosso dinheiro foi todo
repassado pra Sentinel Bank.
Uma 'investidora' (sic) que no
final das contas não se passa-
va de um grande golpe e nun-
ca mais retornou nem com o
dinheiro investido, nem com
os rendimentos. Na época o
valor transferido foi  de
750/800 mil reais. O valor res-
tante foi gasto em advogado
para tentar reaver o dinheiro,
fiz tudo o que deu",  diz a
mensagem.

Depois de a estudante ter

revelado aos colegas que per-
deu o dinheiro, eles descobri-
ram que já havia uma investi-
gação contra ela em anda-
mento. Em junho do ano pas-
sado, ela passou a ser investi-
gada por suspeita de lavagem
de dinheiro, quando a dona de
uma casa lotérica de 59 anos
procurou uma delegacia em
São Bernardo do Campo
(Grande SP) para registrar
uma tentativa de golpe.

Segundo o boletim de ocor-
rência, em 12 de julho, Veiga
foi à lotérica e encomendou
R$ 891,5 mil em bilhetes da
Lotofácil. A dona disse que a
estudante era uma cliente fre-
quente e costumava fazer
apostas quase que diariamen-
te, em valores próximos a R$
10 mil.

Porém, no dia 12 de julho,
ela teria deixado um prejuízo
de R$ 192.908,47, após ter feito
o agendamento do valor via
Pix, sem pagar efetivamente
pelas apostas que realizou.

Uma das vítimas da facul-
dade disse à reportagem que
suspeita de que a estudante te-
nha desviado o dinheiro do
fundo para si mesma e simu-
lou um golpe ao dizer que per-
deu os investimentos. Segun-
do ele, as apostas na loteria se-
riam uma tentativa de lava-
gem de dinheiro.

Segundo a vítima, 110 alu-
nos foram afetados pelo des-
vio. A cerimônia de formatura,
a colação de grau e o baile dos
formandos estão previstos pa-
ra o início de 2024.

Em nota, a Faculdade de
Medicina disse que foi infor-
mada recentemente do caso e
que comunicou os fatos à rei-
toria. "Portanto, aguardará a
apuração preliminar e as
orientações da USP", disse.

TERROR EM BRASÍLIA

FABIO SERAPIÃO E 
MARCELO ROCHA/FOLHAPRESS

A
Procuradoria-Geral
da República apre-
sentou ontem denún-

cia contra 39 pessoas suspeitas
de envolvimento nos atos gol-
pistas e de depredação no pré-
dio do Senado Federal.

Na acusação apresentada ao
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), o subprocurador-geral da
República Carlos Frederico San-
tos afirma que os envolvidos
"contribuindo uns com os ou-
tros para a obra criminosa cole-
tiva comum, tentaram, com em-
prego de violência e grave
ameaça, abolir o Estado demo-
crático de Direito, impedindo
ou restringindo o exercício dos
poderes constitucionais".

A PGR enquadrou os golpis-
tas nos crimes de associação cri-
minosa armada, abolição vio-
lenta do Estado democrático de
Direito, golpe de Estado, dano e
deterioração do patrimônio pú-
blico tombado.

Embora o ministro Alexandre
de Moraes tenha apontado a
possibilidade de crime de terro-
rismo, a PGR não se valeu desse
tipo penal para denunciar os en-
volvidos.

Em nota, a Procuradoria dis-
se que para esse crime seria ne-
cessário que os atos fossem pra-
ticados "por razões de xenofo-
bia, discriminação ou precon-
ceito de raça, cor, etnia e reli-
gião". Segundo a PGR, até o mo-
mento não foi possível compro-
var essa prática.

Esta é a primeira denúncia da
PGR contra os envolvidos nos
ataques golpistas de 8 de janei-
ro. Os nomes não foram divulga-
dos -o inquérito corre sob sigilo.

Como mostrou a Folha de
S.Paulo, a lentidão do procura-
dor-geral da República, Augusto
Aras (foto), e sua equipe em atuar

contra os golpistas deu protago-
nismo a outros atores que agiram
para coibir a situação, como a
AGU (Advocacia-Geral da União),
parlamentares ligados ao governo
e demais membros do próprio
Ministério Público Federal.

Foi a AGU, por exemplo,
quem pediu ao STF ainda no dia
8 a prisão em flagrante dos gol-
pistas envolvidos nos ataques e,
também, de Anderson Torres,
ex-ministro da Justiça.

O órgão também criou uma
espécie de força-tarefa para
ajuizar ações de cobranças de
indenização e acompanhar in-
vestigações.

Foi somente após a iniciativa
da AGU que a PGR passou a agir
e criou o Grupo Estratégico de
Combate aos Atos Antidemo-
cráticos, cujo coordenador é o
subprocurador Carlos Frederi-
co, quem assina a denúncia de
ontem.

A PGR de Aras é vista com
desconfiança por causa de sua
inação contra o golpismo do ex-
presidente e seus apoiadores
durante os últimos anos.

Embora tenha pedido a in-
clusão, na sexta-feira, de Jair
Bolsonaro (PL) entre os investi-
gados no inquérito que apura os
atos e feito a primeira denúncia,

Aras e sua equipe ainda são vis-
tos como atrelados aos interes-
ses do bolsonarismo.

Para investigar todos os en-
volvidos, os bolsonaristas foram
divididos em núcleos. São eles:
o de instigadores e autores inte-
lectuais, o de financiadores, o de
autoridades responsáveis por
omissão imprópria e o de execu-
tores dos delitos.

No caso dos 39 acusados nes-
ta primeira denúncia, todos são
integrantes do núcleo de execu-
tores materiais dos crimes.

A PGR pede a condenação de
todos denunciados, a decreta-
ção de prisão preventiva (sem
prazo para terminar) e o blo-
queio de R$ 40 milhões em bens
e direitos dos alvos para reparar
os danos materiais e coletivos
causados pelos golpistas.

Outro pedido é pela perda de
função dos agentes públicos en-
volvidos.

Lira passa mão na cabeça e
protege deputados golpistas
ALEX RODRIGUES/ABRASIL 

O presidente da Câmara dos
Deputados, Arthur Lira (PP-AL),
disse não ter visto, até o mo-
mento, indícios de que os depu-
tados eleitos para a próxima le-
gislatura André Fernandes (PL-
CE), Clarissa Tércio (PP-PE) e
Nikolas Ferreira (PL-MG) te-
nham incitado o grupo de vân-
dalos golpistas que invadiram e
depredaram o Congresso Nacio-
nal, o Palácio do Planalto e a se-
de do Supremo Tribunal Federal
(STF), no último dia 8.  

“Não vi, nos deputados Niko-
las Ferreira, André Fernandes e
Clarrisa Tércio nenhum ato que
corroborasse com os inquéri-
tos”, disse Lira, referindo-se ao
pedido de abertura de inquérito
que o Ministério Público Fede-
ral (MPF) enviou ao Supremo
Tribunal Federal (STF) no últi-
mo dia 11.

Na petição do MPF, contudo,
os procuradores pedem autori-
zação do Supremo para investi-
gar não o deputado eleito e já
diplomado Nikolas Ferreira,
mas sim a parlamentar Silvia

Waiãpi (PL-AP).
Nikolas e outros cinco depu-

tados eleitos são alvos de uma
petição apresentada por advo-
gados do chamado Grupo Prer-
rogativas, que tentam impedir a
posse dos seis parlamentares
acusando-os de terem ferido o
decoro parlamentar ao apoia-
rem publicamente os ataques ao
Estado Democrático de Direito –
crime previsto no Código Penal.

O presidente da Câmara dis-
se que, em alguns casos, as pos-
tagens citadas pelos procurado-
res para sustentar o pedido de

Trem da linha-8
diamante descarrila
em São Paulo

TRANSPORTE-PERIGO

Um trem da linha 8-dia-
mante descarrilou na tarde
desta segunda-feira na região
da estação Lapa, zona oeste de
São Paulo.

O descarrilamento de on-
tem é o segundo em pouco
mais de um mês na linha 8-
diamante. O incidente anterior
foi em 7 de dezembro, quando
um trem saiu dos trilhos próxi-
mo à estação Domingos de
Moraes, também na capital.

A ocorrência de ontem foi
no sentido Itapevi. Por volta

das 16h30, a concessionária
ViaMobilidade, que opera a li-
nha, afirmou que técnicos es-
tavam no local para normali-
zar a situação. Não há registros
de vítimas.

Nas redes sociais, usuários
compartilharam imagens de
passageiros andando na linha,
em meio ao trem parado e fora
trilho.

A ViaMobilidade afirmou
ter acionado o sistema Paese,
de ônibus, para transportar os
passageiros.

Nota
POLICIAIS ACUSADOS POR MORTE DE 
GENIVALDO SERÃO LEVADOS A JÚRI POPULAR

Os três policiais rodoviários federais denunciados pela morte de
Genivaldo de Jesus Santos serão levados a júri popular pelos
crimes de tortura e homicídio triplamente qualificado. A decisão
atende a um pedido do MPF (Ministério Público Federal).
A Justiça rejeitou, no entanto, a denúncia feita pela Procuradoria

Golpistas reclamam da comida e do sinal
de wi-fi na ‘colônia de férias’ da Papuda
JULIANA BRAGA/FOLHAPRESS

Juízes destacados para con-
duzir as audiências de custódia
dos golpistas envolvidos na in-
vasão de prédios públicos no dia
8 de janeiro e dos acampados na
frente do quartel-general do
Exército relatam que os presos
têm reclamado da falta de con-
forto de suas celas e feito pedi-

dos inusitados.
Um deles reclamou que, des-

de que havia sido detido, não ti-
nha tido as condições necessá-
rias para limpar suas lentes de
contato. O magistrado autori-
zou que o advogado levasse o
produto adequado para a higie-
nização.

São comuns reclamações de
manifestantes que entraram nos

ônibus que os levaram ao presí-
dio sem saberem aonde esta-
vam indo. Um deles se queixou
de ter sido preso contra a sua
vontade. "Não sei se o senhor sa-
be, mas é assim que a prisão
funciona", respondeu o juiz res-
ponsável pela audiência.

Há protestos ainda pela falta
de água gelada para beber, de
wi-fi e pela qualidade da comi-

da. Um preso de Santa Catarina
contou estar comendo apenas
frutas, suco e Toddynho desde
domingo passado.

Outros exigem ainda mais es-
paço em suas celas. Um dos pre-
sos disse estar em um espaço
com dez pessoas, sendo que só
cabem oito. O juiz contestou que
nas carceragens são comuns 32
presos onde cabem oito.

VERÃO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

05:35 18:57
20º30º 5%

FABIO SERAPIÃO/FOLHAPRESS

A Polícia Federal cumpriu ontem três man-
dados de prisão e cinco mandados de busca e
apreensão contra suspeitos de participação, or-
ganização e financiamento dos atos golpistas
realizados após as eleições e no último dia 8 de
janeiro, quando os prédios dos três Poderes fo-
ram atacados em Brasília.

A ação foi batizada de Ulysses e teve origem
na investigação sobre lideranças envolvidas nos
atos que bloquearam rodovias em Campos dos
Goytacazes (RJ).

A reportagem apurou que a PF conseguiu
amealhar provas de que alvos de pedido de pri-
são custearam o transporte e a hospedagem de
bolsonaristas da região norte do Rio de Janeiro
que foram para Brasília participar dos ataques
aos prédios do Supremo Tribunal Federal, Con-
gresso e Palácio do Planalto.

Dois alvos de mandado de prisão já foram
presos. São eles, o subtenente do Corpo de Bom-
beiros Roberto Henrique de Souza e Carlos Vic-
tor Carvalho, que nas redes sociais se apresenta
como integrante da Associação Direita Campos.

Roberto Souza foi candidato a deputado fe-
deral 2018 pelo Patriota, partido da base do go-
verno de Jair Bolsonaro.

O Corpo de Bombeiros confirmou a prisão e
disse que Roberto foi encaminhado ao Grupa-
mento Especial Prisional da corporação.

Carlos Carvalho, por sua vez, foi candidato a
vereador em Campos dos Goytacazes, em 2020,
pelo Republicanos. Ele teve 2.292 votos, mas
não foi eleito.

Em sua página no Instagram, ele aparece fa-
zendo o gesto de "arminha" com as mãos, carac-
terístico dos bolsonaristas, e se apresenta como
cristão, conservador, anticomunismo e contra o
aborto.

PF prende suspeitos de pagar ônibus e hospedagem 

PGR denuncia e pede prisão
de 39 que atacaram Senado

investigação foram publicadas
até seis meses antes dos violen-
tos atos antidemocráticos do úl-
timo dia 8.

Lira, no entanto, avisou que
deputados federais que relativi-
zam a gravidade ou negam a de-
predação das sedes dos Três Po-
deres (Executivo, Legislativo e
Judiciário), em particular a Câ-
mara dos Deputados, serão con-
vocados a se explicar.

"Estes parlamentares que an-
dam difamando com vídeos, di-
zendo que houve inverdade nas
agressões que a Câmara sofreu,
serão chamados à responsabili-
dade. Todos viram as cenas ter-
ríveis, violentas, gravíssimas.
Eles terão que ser chamados à
responsabilidade (porque) um
parlamentar eleito não pode di-
vulgar fatos que não condizem
com a realidade”, disse Lira,
sem citar nomes.

por abuso de autoridade, mas manteve a prisão preventiva de
William de Barros Noia, Paulo Rodolpho Lima Nascimento e
Kleber Freitas. A prisão preventiva foi determinada pela Justiça
Federal no dia 13 de outubro do ano passado e executada no dia
seguinte. Genivaldo foi morto por asfixia causada por gases
tóxicos após ser colocado no porta-malas de uma viatura no dia
25 de maio de 2022, durante uma abordagem da PRF em
Ubaúba, litoral sul de Sergipe.

PEDRO FRANÇA/AGENCIA SENADO



Artista plástica 
morre em acidente de
quadriciclo em Niterói

CABOCLA

A artista plástica Amanda
Mawe, mais conhecida como
Cabocla, morreu em um aci-
dente de quadriciclo na aveni-
da Beira-mar, em Niterói (RJ).
A jovem de 25 anos estava
acompanhada de uma amiga e
de um homem, que conduzia
o veículo.

O quadriciclo capotou no
sábado passado no bairro de
Camboinhas, área oceânica
da cidade. Amanda foi decla-
rada morta ainda no local. A
Polícia Civil do Rio confirmou
a ocorrência em nota à repor-
tagem, afirmando que as cir-
cunstâncias do acidente ainda
são investigadas. A mulher
que acompanhava Amanda
deve prestar depoimento nos
próximos dias.

Ela foi socorrida com feri-
mentos, mas já foi liberada,
deixando uma mensagem pa-
ra a amiga nas redes sociais
antes de seu sepultamento,
que aconteceu no início da
tarde desta segunda-feira.

"Fui a escolhida para pas-
sarmos os últimos momentos
juntas e você estava tão feliz.
Eu ainda não consigo acredi-
tar, ontem enquanto eu estava
no hospital a única coisa que
se passava na minha cabeça
era você", escreveu a jovem
nos stories do Instagram.

Além do depoimento, os
policiais também buscam
imagens de câmeras de segu-
rança e esperam laudos de pe-
rícia para esclarecer o que
aconteceu.

O motorista do quadriciclo
já foi identificado e é procura-
do pelos agentes, mas a Polícia
Civil não deu informações so-
bre qualquer mandado expe-
dido contra ele. Segundo ami-
gos de Amanda, o rapaz não
fugiu do local logo após o aci-
dente e foi o responsável por

acionar o socorro. O caso é in-
vestigado pela 81ª DP (Itaipu).

OBRAS 
Grafiteira, ilustradora e ar-

tista plástica, Cabocla tinha
mulheres indígenas e pretas
como protagonistas da maio-
ria de suas obras, estampadas
em telas e murais urbanos ou
esculpidas em materiais como
argila.

Um de seus últimos traba-
lhos, "Mama Júpiter", foi a
"maior cria" da jovem, que te-
ve a chance de grafitar um mu-
ral gigante no Moinho Flumi-
nense, na capital carioca.

Amanda era nascida e cria-
da na Região Metropolitana
do Rio de Janeiro e ganhou
uma homenagem de sua terra
natal, que destacou o impacto
de suas obras autorais.

"Com talento e personali-
dade impressos em suas
obras, seja pela pintura ou
grafite, Cabocla eternizou sua
passagem por Maricá", escre-
veu a administração munici-
pal em um post no Instagram.

Ao descrever suas motiva-
ções para esculpir e desenhar, a
jovem deixou claro sua ligação
com o "sagrado feminino" e sua
vontade de espalhar a cultura
nacional por meio da arte.

"A figura da mulher tribal
tem um grande poder e in-
fluência sobre a minha arte.
Estudo diversas culturas ao re-
dor do mundo para criar cada
obra e tenho um verdadeiro
fascínio por abordar a magia e
a beleza do misticismo e a ma-
gia natural feminina. Vejo o
meu trabalho como uma
oportunidade de espalhar
nossa cultura em forma de ar-
te e nos lembrar da riqueza da
nossa origem indígena e das
raízes desse país", declarou
Amanda Mawe.

OTAN

Guerra da Ucrânia derruba
ministra da Defesa alemã 
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

A
ministra da Defesa da
Alemanha, Christine
Lambrecht (foto), re-

nunciou ontem após enfrentar
uma série de críticas acerca da
resposta de Berlim à Guerra da
Ucrânia, iniciada há quase 11
meses, quando o russo Vladimir
Putin invadiu o país vizinho.

Mais do que isso, a crise ale-
mã expõe um dilema crescente
entre os membros europeus da
Otan, a aliança militar liderada
pelos Estados Unidos acerca do
fornecimento de armas pesadas
para Kiev combater os russos.

Até dezembro, dos cerca de
US$ 40 bilhões enviados em ar-
mas e ajuda militar a Kiev, US$
24 bilhões vieram dos EUA,
que querem maior participa-
ção europeia.  Os países  do
continente temem o desabas-
tecimento de seus arsenais e a
escalada da tensão com a Rús-
sia, arriscando uma Terceira
Guerra Mundial.

A queda de Lambrecht ocorre
na semana em que a Otan discu-
tirá o tema do envio de tanques
modernos para ajudar o esforço
de guerra ucraniano. O governo
de Volodimir Zelenski já pediu
ao menos 300 blindados do tipo
para tentar conter as forças rus-

sas no Donbass, o leste do país
onde Moscou está colhendo suas
primeiras vitórias em meses.

A questão é que o principal
modelo de tanque em operação
na Europa, com cerca de 2.500
unidades em 16 membros da
Otan, é o alemão Leopard-2. Até
por estarem no mesmo conti-
nente, seriam a opção mais ób-
via de blindado pesado para ser
fornecido a Kiev.

Mas Berlim hesita em envol-
ver-se mais. Até aqui, concor-
dou em enviar 40 blindados le-
ves Marder, bastante letais, mas
numa categoria inferior à dos
tanques. Os EUA seguem a mes-
ma política, tendo se compro-
metido a fornecer 50 blindados
Bradley, assim como os france-

ses anunciaram a doação de um
número incerto de tanques le-
ves AMX.

A Ucrânia operava, antes da
guerra, 957 tanques de origem
soviética, a maioria T-72. A Po-
lônia enviou cerca de 230 desses
modelos para ajudar os ucrania-
nos. Ao todo, segundo o site de
monitoramento holandês Oryx,
449 já foram perdidos de forma
documentada.

A pressão está sobre Berlim
também porque o país precisa
autorizar que outras nações
operadoras de seus tanques os
transfiram para um terceiro
país. Nesta segunda, o governo
finlandês pediu tal aval para
Berlim -em processo de adesão
à Otan, o país tem uma frota de

mais de 200 Leopard-2.
No domingo passado, o jor-

nal Bild am Sonntag publicou
uma entrevista com o presiden-
te da Rheinmetall, a fabricante
do tanque que explicitou outra
face da questão. "Mesmo que a
decisão de enviar nossos Leo-
pard fosse tomada amanhã, a
entrega iria demorar até o co-
meço do ano que vem", disse Ar-
min Papperger.

Ele se referia aos tanques em
estoque na Alemanha: 22 Leo-
pard-2, o que não faria exata-
mente diferença alguma nos
combates, e 88 modelos antigos
Leopard-1. Eles teriam de ser
desmontados e remontados pa-
ra serem operacionais.

Ou seja, para que algo seja fei-
to de forma mais eficiente, te-
riam de ser enviados tanques de
arsenais ativos dos países euro-
peus. Também no domingo, o
secretário-geral da Otan, o no-
rueguês Jens Stoltenberg, pro-
meteu que a reunião do grupo
na próxima sexta (20) marcaria o
"envio de armas mais pesadas".

Até aqui, apenas o Reino Uni-
do disse estudar o envio de um
punhado de tanques Challen-
ger-2, que o porta-voz do Krem-
lin, Dmitri Peskov, prometeu
que serão "incinerados" se fo-
rem a campo na Ucrânia.

Mais um anestesista é
preso no Rio suspeito
de estuprar pacientes 

COLOMBIANO

BRUNA FANTTI/FOLHAPRESS

O médico anestesista Andres
Eduardo Oñate Carrillo, 32, foi
preso ontem suspeito de estupro
de vulnerável. De acordo com
investigação da Dcav (Delegacia
da Criança e Adolescente Víti-
ma), o colombiano teria violen-
tado sexualmente pacientes do-
padas dentro de hospitais públi-
cos, no Rio de Janeiro. A especia-
lizada em crimes contra meno-
res de idade ficou responsável
pela investigação, já que o médi-
co é suspeito de produzir e ar-
mazenar cenas de abuso sexual
infantil. Preso após um manda-
do de prisão temporária (30
dias) expedido pela 31ª Vara Cri-
minal da Comarca da Capital, o
anestesista ainda não apresen-
tou advogado.

De acordo com a investiga-
ção, os atos de violência contra
duas pacientes dopadas foram
filmados e colocados em nuvem
digital, ou seja, armazenamento
virtual. Cerca de 20 mil arquivos
contendo imagens de abuso se-
xual infantil também foram en-
contrados. Ainda de acordo com
a polícia, entre as imagens arma-
zenadas havia crianças com me-
nos de um ano de idade sendo
abusadas, inclusive com conjun-
ção carnal. Não há informações
se os atos eram praticados por
Carrillo ou se ele somente arma-
zenava essas imagens.

"Durante a análise dos vídeos
os policiais conseguiram identi-
ficar duas pacientes que apare-
ciam desacordadas (por efeito
de anestesia) numa mesa de ci-
rurgia, enquanto eram estupra-
das pelo médico. Uma dessas
pacientes havia sido operada em
um hospital da rede pública es-
tadual e outra da rede federal,

ambos no Estado do Rio de Ja-
neiro", diz trecho de nota da Po-
lícia Civil. As investigações tive-
ram início com a Polícia Federal,
sendo o material repassado para
os investigadores da especializa-
da. Após os agentes identifica-
rem duas vítimas através de me-
tadados dos vídeos, elas foram
chamadas na delegacia e se re-
conheceram nas gravações. Ne-
nhuma tinha conhecimento dos
estupros, segundo os policiais.

O primeiro crime ocorreu no
dia 15 de dezembro de 2020, no
Hospital Estadual dos Lagos
Nossa Senhora de Nazareth, em
Saquarema, na Região dos La-
gos. A vítima passava por uma
cirurgia de laqueadura.

Em nota, a direção da unida-
de da Região dos Lagos afirmou
que "colaborou com a Polícia
Civil na investigação que levou à
prisão do médico anestesista.
Todas as informações solicita-
das pela polícia foram levanta-
das e repassadas. O médico dei-
xou de atuar na unidade em se-
tembro de 2021". O segundo
ocorreu em 5 de fevereiro de
2021, no hospital universitário
da UFRJ, durante um procedi-
mento para retirada de útero. A
instituição ainda não se mani-
festou a respeito.

Agora, a polícia espera deta-
lhar as unidades nas quais o mé-
dico trabalhou para encontrar
possíveis novas vítimas, já que
ele atuava também em unida-
des particulares. Em janeiro de
2021, início da vacinação contra
a Covid no Brasil, Carrillo con-
cedeu uma entrevista à Rádio
Nacional da Colômbia. Nela, ele
afirmou ter graduação na Uni-
versidade de Magdalena e ser
natural da cidade Valledupar (a
865 km de Bogotá).

Rússia completa ogiva nuclear 
do ‘torpedo do Juízo Final'
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

A Rússia diz ter completado
as primeiras ogivas nucleares
para serem instaladas no Posei-
don, apelidado de "torpedo do
Juízo Final", uma das "armas in-
vencíveis" anunciadas por Vla-
dimir Putin em 2018.

O anúncio, feito de forma não
oficial em uma reportagem da
agência de notícias estatal russa
Tass, ocorre em meio a um mo-
mento crítico na Guerra da
Ucrânia –sendo assim desenha-
do para ser um lembrete acerca
das capacidades militares do
Kremlin ao Ocidente.

A reputação das Forças Ar-
madas russas foi seriamente afe-
tada devido à campanha erráti-
ca no vizinho, invadido em feve-
reiro do ano passado. Após reto-
mar a iniciativa em Donetsk,
uma das regiões que anexou ile-
galmente em setembro, Putin
parece disposto a iniciar o ano
sacando suas cartas nucleares
novamente.

Ele havia feito isso em diver-
sos momentos, mesmo antes do
início do conflito. Na semana re-

trasada, a Rússia enviou para o
Atlântico a sua primeira fragata
armada com mísseis hipersôni-
cos Tsirkon, que podem ou não
serem equipados com ogivas
nucleares.

Agora é a vez do enorme tor-
pedo de 24 metros. "As primei-
ras cargas de munição do Posei-
don foram produzidas, e o sub-
marino Belgorodo irá recebê-las
no futuro próximo", disse a Tass.

A arma é inovadora e foi ini-
cialmente vista com ceticismo
no Ocidente, mas hoje é parte
das preocupações estratégicas
dos EUA. Ela descende de uma
ideia dos tempos de Josef Stálin
na União Soviética: um torpedo
que destruísse portos a milhares
de quilômetros de distância.

Segundo a Tass, seu sistema
de propulsão está pronto. Ele é
composto por um pequeno rea-
tor nuclear, proporcionando até
70 nós (130 km/h) de velocida-
de, o dobro do desenvolvido por
submarinos. Segundo Putin
anunciou, pode atingir alvos a
mais de 10 mil km.

Sua ogiva, de acordo com
analistas militares russos, pode
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ter até 2 megatons, um padrão
que foi abandonado nos mísseis
intercontinentais modernos,
que privilegiam múltiplas bom-
bas com potência menor. O ob-
jetivo é explodir perto de áreas
costeiras, criando um tsunami
localizado e radioativo.

Parece coisa de ficção cien-
tífica, mas como avaliou o Ins-
tituto Naval dos Estados Uni-
dos em relatório do ano passa-
do, "talvez o ponto mais assus-
tador seja o potencial de opera-
ção autônoma". A revisão da

Postura Nuclear de Washing-
ton em 2022 incluiu o Poseidon
na categoria de "armas inova-
doras" para atacar "o território
americano".

O K-329 Belgorodo, coinci-
dentemente batizado com o no-
me de uma região junto à fron-
teira ucraniana que tem sofrido
ataques pontuais de drones, foi
desenhado especialmente para
transportar seis unidades do
monstrengo submarino. Ele
também carrega outros submer-
síveis em seu ventre e dorso.
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